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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» do 26 apenas con- 
tem às portarias, que nomeiam a commissão a 
- que hontem se referia o nosso correspondente. 


>> meme 


PORTO 28 DE OUTUBRO. 


HONRA AO REL. 


4 "O sovex Monarcha porluguez aca- 
“ba de praticar uma acção que sobre 
maneira o eleva na “consideração que 
“já lodo o paiz lhe tributa. S. M. não con- 
tente com o penoso sacrificio de perma- 
- mecer na capilal visitando os estabelecimen- 
tos destinados à cura dos acommeltidos 
pela epidemia, levando consolações e soc- 
corros aos infelizes enfermos, acaba de 
olferecer a somma de trinta contos de réis 
para serem applicados ao amparo, dos or- 
fãos das victimas do terrivel flagello, que 
opprime a capital. 
- E assim que o mancebo Rei compre- 
hende o desempenho da elevada missão 
que lhe está confiada. E assim que D. 
Pedro V levanta o'seu throno no coração 
de todos os portuguezes. E” assim que se, 
adquire a verdadeira legitimidade da rea- 
lesa, buscando Se fundamental-a no mec 
rilo pessoal, e na generosidade e jusliça 
das acções. 
» A imprensa tem obrigação de registar 
os grandes actos a favor da humanidade. 
São elles os que dispertam o estimulo 
« da pratica das boas acções. Quando o exem- 
 Plo parte das posições elevadas é raro que 
se não vá seguindo pelas diferentes po- 
“sições na escala social, O bom- exemplo 
dos grandes é sempre respeitado, e segui- 
do quanto ser póde pelos pequenos. O Rei 
abrindo o seu cofre aos necessitados, vai 
fazer com que todos os cofres dos pode- 
“ rosos cóntribuam para O soccorro dos in- 
felizes orfãos. 
Honra ao Rei. 


VINHO DO «VESTA». 


Havenvo o Governo decidido mui ju- 
diciosamente que as dez pipas de vinho 
trazidas a bordo do vapor «Vesta» não 
poderiam ser -reexportadas, altenta a nossa 
legislação restrictiva, quanto à sahida de 
vinho pelo Douro, «ordenara que aquelle 
liquido fosse considerado como mercado- 
ria destinada ao consumo, pagando os 
respectivos direitos impostos à classe na 
Pauta. 

Em consequencia o vinho foi remata- 
do, dando sessenta mil réis por pipa, ca- 
ptivo de direitos, os quaes virão a subir 
a igual quantia, ficando assim cada pipa 
por cerca de cento e vinte mil réis. 

Como pelo nosso absurdo systema de 
guias estes documentos baplisam toda a 
qualidade de vinho com a indicação de 
produzido no Douro, não será para admi- 
rar que as mesmas dez pipas voltem para 
Inglaterra guiadas e nacionalisadas. Cremos 
que a' fiscalisação não poderá hir a ponto 
de estorvar esta operação singela, e que 
muito bem póde realisar-se. 

Mas ainda assim a tentaliva não se 
repetirá, porque a experiencia ficou cara, 
e não haverá por certo quem queira to- 
mar os lucros de semelhante especulação, 
que leve o acabamento que merecia, por 
que era uma burla ao commercio de bôa 
fé, e uma reprehensivel ligeiresa dos falsi- 
ficadores dos nossos vinhos. 


—— 


D. FRANCISCO CASTILHO Y HEREDIA. 


Ha tempos apresentou-se no Porto um hes- 
panhol que disse chamar-se D. Francisco Cas- 
tilho y Heredia. Veio acompanhado d'uma se- 
nhorita que disse sua filha Homem de boa 
presença e tracto delicado inculcou ser como 
commerciante que vinha estabelecer a sua re- 
sidencia nesta cidade, o dar-se aqui ás opera- 
ções mercantis. 

Quem estudasse de perto D. Francisco não 
lhe encontrava a caracteristica por onde geral- 
mente se reconhece o commerciante e muito prio- 
cipalmente o hespanhol. Era vagaroso na ex- 
pressão, acanhado nas maneiras, e mostrava 
ignorancia nas cousas mais Lmvyines do commer- 
cio. O seu todo donunciava o homem desti- 
nado, ás letras ou á profissão ecelesiaslica. 


SGA ÊgÇgÇgssa 


Mas não houve quem se desse ao trabalho 
de estudal-o: elle é que estudou a Praça e 
fel-o com tal engenho que conseguiu iludir 
mais de meia duzia de espertos. 

E" de presamir que o commerciante im- 
provisado trouxesse para o Porto alguma som- 
ma, o é quasi seguro que se achava ligado 
com outros na solução da empresa a que se 
propunha As suas primeiras transacções fo- 
ram religiosamente compridas, sabendo assim 
ganhar conceito a ponto de obter matricula no 
Tribunal do Commercio. 

Apparentando ostensivamente o commercio 
das poucas mercadorias que daqui mandamos 
para a Hespanha; para ostentar capitaes entrava 
em toda a classe de especulação, creando assim 
relações, e babilitando-se ao seu verdadeiro 
fim que era o cambio entre os dous paizes, 
unico que podia trazer-lhe no futuro a possi- 
bilidade da subtração de grandes sommas. 

Como as remessas de dinheiro entro o Por- 
to e a Hespanha são hoje muito frequentes: e 
em grande quantitativa por causa do commercio 
da aguardente, D. Francisco introduziu-se com 
os homens do trafico que precisavam de -di- 
nheiro na Hespanha para o pagamento da aguar- 
dente, ou lãs, recebia-lhe aqui o dinheiro e 
sactava sabre Hespanha. Com os tomadores dos 
seus saques não regateava muito o cambio. 

As primeiras operações foram regularissi- 
mas, sendo os saques bonrados por casas res- 
peitaveis na Hespanha, naluralmente porque as 
remessas do dinheiro e os compadres auxilia- 
vam o jogo preciozo. O credito hia-se assim 
estabelecendo ao aventureiro. 

— Jgnora-se a causa -que obrigara os parcei- 
ros a parar com a partida, porque é certo que 
ella estava tão bem combinada que com uma 
duzia de contos de reis bem applicados se po- 
deria ter feito ao Porto uma sublracção de cin- 
coenta ou sessenta, O que é verdade é que de 


beram o dinheiro, saques na Hespanha não fo- 
ram honrados, aos portadores que haviam en- 
tregue o dinheiro a D. Francisco e sobre elle 
se dirigiam letras daquelle paiz. 

A tormenta estava para rebentar sobre a 
cabeça do cigano, e elle affrontou-a desappare- 
cendo do Porto n'um bello dia de Setembro, 
deixando casa alugada, moveis encommendados, 
e uma garrafeira entregue so seu lirico amigo 
Raparaz. 

Os burlados ergueram a sua grita contra 
quem abuzara assim da sua boa fé. D. Fran- 
cisco foi denunciado ao Tribunal do Commer- 
cio onde se lhe abriu a Fallencia com poucos 
esperanças de Mossa. Mas o snr. Junqueira, 
um dos mais burlados, seguiu o fugitivo na 
pista, porque elle foi de vagar, e não foi mui- 


repente alguns tomadores de saques não rece- 


to” esperto no calcular da relirada. O homem 
foi encontrado na Corunha, onde se dispunha 
a embarcar para Santander, declarando que hia 
a Inglaterra tractar do cazamento de sua filha, 
e voltava ao Porto, . Acha-se preso á espera de 
procedimento legal por parte dos credores, que 
por ora não seatina qual seja, para conserval O 
nã prizão ou requisitar sua extradicção. 

A correspondencia delle aberta já, não dá 
esclarecimentos por onde se possa avaliar beim 
a sua pozição. Ve-se que o homem procurava 
estabelecer relações por muitas praças em Hes-= 
panha, propando-se até a mandar construir um 
navio em Bilbao. Queria crear ostensivamente 
relações commerciaes, mas reconhece-se que o 
seu principal commercio era da segredo. 

Fiquem os incautos. prevenidos para o [uz 


tnro. 
—— 


DA TROCA E DA SAHIDA OU 
EXTRACÇÃO (1). 


Se os bens e as riquezas fossem communs 
a todos os homens do mesmo modo que o é à 
luz do sol, não haveriu «trocas»; porque nin= 
guem careccria de dar parte das suas riquezas 
ou dos seus produclos pelas riquezas ou pro- 
ductos de oulrem, assim como ninguem careca 
de dar coisa alguma para gosar da luz do sol. 
Mas pois que succede o contrario d'isto; e 
aquillo que eu adquiri me pertence tão exclu= 
sivamente, como pertence a um extranho o que 
elle adquiriu ou produziu, para eu gosar de 
parte da riqueza e propriedade alheia preciso 
dar em «lroca» parte da minha riqueza e pro- 
priedade, e fazer a oulrem O sacrificio ou ces- 
são do que é meu, para que outrem me faça 
tambem o sacrificio ou cessão do que é seu: 
Ora a necessidade d'este sacrificio reciproco, da 
«troca», é evidente, e augmenta tanto mais 
quanto os individuos e as nações se afastam do! 
estado primitivo, selvagem, e barbaro; e se 
aproximam ao estado de civilisação e prosperi+ 
dade. Neste ultimo os productos mulliplicam- 
se com a sintroducção das machinas, e a divi= 
são do trabalho: as profissões separam-se; o 
chapeleiro não faz sapatos, nem o sapaleiro ca- 
sacas; mas como o chapeleiro produz muito: 
mais chapéos do que aquelles que precisa para 
seu uso, «troca» os chapéos de que não carece: 
pelos sapatos e casatas de que precisa;- e o! 
sapateiro e o: alfaiale tambem pela sua parte 
fazem de boa vontade esta «troca» porque lem' 
precisão de chapéos, e lhes sobejam sapatos e 
casacas para dar em «troca» d'elles, 

A vantagem da «troca» é reciproca. O cha- 


(1) Extracto das excellentes Noções elementares 


pelo snr. A. d'Q. Marreca, cuja edição se esgotou ter- 
do sido publicadas em 1838. 
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PHILOSOPHIA DA MUSICA. 


[TRADUCÇÃO DO FRANCEZ.) 


A aLxa humana é susceptivel de uma in- 
finidade do modificações, de sensações e de 
exaltoções. 

O homem olhando em torno de si, vê os 
objectos que 9 circundam, se raciocina, apre- 
cia-os segundo o seu justo valor, e se n'aquelle 
momento escreve, as suas observações, faz pro- 
sa, Mas so um objocto o impressiona mais for- 
temente, o seu coração enche-se de admiração, 
e o espirito exaltado lbe faz as cousas acima 
da realidade; n'aquelle momento, se pretende 

> exprimir o que sente, escreve poesia, Se o seu 
enlhusiasmo ainda cresce, se a sua imaginação 
se excita novamente, já não encontra palavras 
na linguagem buniana para exprimir o que 
sente; com o auxilio das suas bellas visões, 
procura novos aceentos, e se escreve esta lin- 
» guagem do seu extasi, compõe musica, 

A" vista disto julgamos poder dizer, que 
a prosa é a observação; a poesia a exaltação ; 
e a musica o extasi da alma. Encontra-se 
és vezes alguma prosa, que hombrêa com a 
poesin, como suecede a certas paginas de Victor 

- Uugo; e acha-se poesia que corre porelhas com 
a musica, como acontece a alguns versos de 
Lamartine; mas ha sensações que a mais bella 
porsia não poderia exprimir. Se Lamartine co- 
ubecesse a sciencia musical, teria certamente 
“composto excelentes peças de “musica. Muitas 
vezes à musica está na alma; mas esta não 
possue o mechanismo para exprimir-se, o que 
foz provavelmente dizer a Lamartine ; 

Ah! si j'avais des paroles 
Des images, des symboles, 
Pour peindre ce que je sens! 
Si ma langue embarrassée, 
Peur revélér ma pensée, 
Pouvail créor des accents! 


Não ha pois senão a musica, que possa ex- 
primir a maior exaltação do espirito, o ideal 
do pensamento ; por que a música é a lingoa- 
gem divina. Se os anjos fallam, devem fallar 
em musica , se o amor pode dignamente expli- 
cor-se, não é senão por meio da musica; se 
a mais viva alegria pode fazer-se comprehender, 
é só com o auxilio da musica. 

O apaixonado amor inspirou as sentimen- 
taes melodias ; a estouvada alegria inspirou a 
musica das danças; e o enlhusiasmo patriolico 
deu origem aos cantos guerreiros. 

Se a musica é boa, deve fazer vibrar no 
nosso coração o sentimento que lhe deu vida; 
deve inspirar-nus ou-o amor, ou a illusão, uu 
a alegria, ou o enlhusiasmo ; deve fielmente fa- 
zer-nus rir, chorar, bailar, ou marchar para o 
combate. Se a musica não produz estes effei- 
tos, então só pade considerar-se como uma ag- 
glomeração de notas e como um ridiculo: não 
é musica. é 

Sem fantasia e sem paixão, sem coração e 
sem espirito, é absolutamente impossivel compor 
boa musica. Estas qualidades necessarias em 
todas os bellas artes, tornam-se indispensaveis 
nesta, A 

A sciencia musical é a gramatica que en- 
sina a escrever pensamentos concebidos, mas 
não serve para'os crear. Qualquer individuo, 
embora escreva correctamente o seu idioma, so 


| for destituído de ideas, nunca chegará a escre- 


ver um romance. 
Teem havido compositores celebres, apesar 
«de não serem fortes na sciencia musical; e ho- 
mens assaz versados em musica, mas incapazes 
de comporem uma aria. 
Bellini não era dos mais habeis na compo- 
sição, mas quando creava as suas arias mais 


palheticas pensava na mulher a quem adorava. 
| Cada nota era uma vibração do seu coração ; 


cada phrase musical um vôo da sua imaginação 
traduzido em harmonia. 

Se, por conseguinto, uma peça de musica 
é a expressão do pensamento do compositor, é 
natural que toda a musica de um povo seja a 
expressão das ideas da nação. 

As ideas nascem dos costumes, e portanto 
a musica, que é a expressão das ideas, deve ser 
tambem a expressão dos costumes. 

Os povos selvagens cunservam os primitivos 
costumes, teem ideas simples, e por consequen- 
cia, uma musica momentanea e sem graça. 

Nós, os povos civilisados da Europa, lemos 
costumes complicados, aperfeiçoados, requinta- 
dos, ideas vastas, paixões exaltadas pela educa- 
ção. A nossa musica é como os nossos cos- 
lumes, diversos e complicados, ora suaves e de- 
licados, ora severos e inergicos. A” proporção 
que a civilisação progride, a musica vae com- 
plicando-s Era suave e simples no tempo de 
Cimarosa, Mosart e Gretry; tornou-se mais iner- 
gica debaixo do imperio de Rossini, e augmen- 
tou os seus efeitos sob a influencia de Meyer- 
ber e de Verdi. 

Quanto mais o segulo avança, mais ella se 
torna fragorosa, e lalvez chegue um dia em que 
não seja senão um immenso ruido. Nós então 
deixaremos de Ler musica, por havel-a com su- 
perabundancia. Os extremos tocam-se, 

Na propria Europa temos diferentes gene- 
ros de musica. A Allemanha, nação philusophi- 
ca e calculadora, tem uma musica grave e scien- 
tifica; a alia tem-a melodinsa e apaixonada; 
a França alegre ou enthusiastica. Os allemães 
executam bem a musica instrumental ; os italia- 
nos cantam com paixão as suas arias; 0s fran- 
cezes dizem com vivacidade as canções ; os hes- 
panhves deleitim-se com as suas seguidillas ; os 
inglezes no meio dos seus negocios, ouvem a 
musica dos outros, mas não a leem propria. 


Onde não ha exaltação, não ha musica ; a lins 
goagem dos deuses não se falla na Bolsa. 

A Italia e a Hespanha leem a lerrae o mar 
que' se assimilbam. D'aqui resulta, que a Ta- 
rantella é irmã da Gitana. 

A opera comica é uma creação franceza, 
o reproduz o gosto da nação... a variedade [ 
Uma pouca de comedia e uia pouca de musi- 
ca, sorrisos e lagrimas, a alegria no meio da 
tragica, uma dose de sentimento e muito és- 
pirito. 

A «Marselheise» é uma creação francezá, é 
a canção do enlhusiasmo, da patria e da li- 
berdade. Os soldados francezes percorreram a 
Europa ao som daquella canção. 

Os logares, assim como os costumes , são 
fontes de inspirações musicaes.. Feliciano David 
nunca tema podido imaginar o seu «Deserto», 
senão sahisse de Paris, 

Para compôr boa musica, é preciso erú pri- 
meiro logar ter inspiração, e depois sciencia para 
escrevel-a com verdade e transmitlir aos ouvintes 
vs sentimentos do conposilor. A linguagem mu- 
sical não é decerto tão clara, que possa ser en- 
tendida por toda a gente; deleita os ouvidos da 
multidão, mas não toca senão os corações deli- 
cadamente dispostos. E' uma linguagem vaga 8 
indefinida; as imagens que representa atraves- 
sam o espirito como visões ; são reminiscencias 
que se despertam, fibras do coração que se com- 
movem , idéas o fantasmas que alravessam os 
espaços entre as côres do iris e revelações di- 
vinas. Pode-se aprender a ler esta linguagem, 
sem nunca chegar a comprehendel-a. 


(Mevista Dis Espectaculos.) 
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»eleiro troca chapéos por outros objectos que1 


lhe convém mais; troca, por exemplo, um cha- 
éo por um par de botins, porque precisa mais 
dos bolins que“do chapéo; e o sapateiro que, 
pelo contrario, precisa mais do chapéo que dos 
botins troca estes por aquclle. Ambos elles ga- 
nharam esta transacção, porque ambos elles 
obtiveram os productos que mais lhes convi- 
nham. , a 

Que “o “chapeleiro trocasse o chapéo por 
um par de botins, ou por meia moeda com 
a qual “depois tomprasse os bolins, o resyl- 
tado vem a ser o mesmo; porque o que o 


ehapeleiro considerou no aclo da troca não 


foi” propriamento a maior ou menor quantia 
do dinheiro que havia de receber pelo cha- 
péo; foi — que productos so poderiam tro- 
car por esse dinheiro ; isto é em ultima analyse, 
que productos se poieriam obter em troca do cha- 
hell. O dinheiro, segundo já dissemos no capitulo 
bo e agora repetimos, não é senão um meio 
commodo é prompto do troca, não satisfaz im- 
imediatamente as nossas necessidades; adquire 
os objectos com que ellas se salisfazom. Ne- 
úbuma troca está completa antes do possuidor 
que cede um producto, pelo poder dispensar, 
receber em compensação outro producto de que 
carece. Ninguém quer o dinheiro para consor- 
valo eternamente como prenda inestimavel, ou 
resguardal-o do contacto do ar, coma se fosse 
múmia; mas sim .para circular, e obter pro- 
ductos; de sorto que como a troca consiste 
em ceder productos por outros productos, o 
dinheiro vem a ser o «agente», não o «fim» 
da troca 

Conhecida a origem, 3 natureza, e o fim da 
troca, visto que o proprietario territorial o ca- 
pitalista, “o fabricante, o operario, e em fim cada 
productor precisa trocar o superíluo de seus pro- 
ductos, é evidente que os não poderá trocar sem 
achar asahida» e «extracção» e esses mesinos 
productos se trocam sempre por outros proilu- 
ctos, segue-se que um prodactor achará tanto mais 
ceria e prompta «sabida» nos seus productos 
quanto maior for a abundancia de outros pro- 
duetos, do outros productores, ou das forças pro 
ductivas. Porque é que o barbeiro da aldeia, 
mencionado rio capitulo precedente, ao officio 
de fazer barbas accumulava os de letrado , ci- 
rurgião, e merciviro ? é porque se cada um 
desses ófficios fosse exercido por am homem, 
vindo essi todos elles a ser exercidos por qua- 
tro hoibens em vez de o serem por um só, a 
sotima dos productos dos quatro homens pro- 
ductores — vm de 'Darbas — outro de conselhos, 
6" requerimentos — outro de receitas o sangrios 
— oúlro Cassicar, manteiga, e mais generos 
postos 'á venda por miudo — a somma de todos 
éssos produbtos seria naturalmento muito maior 
que'a soma dos productos de' um só produ- 
clor, & por conseguinte esse accrescimo não en- 
contraria «saida» n'uma aldeia pobre ; isto é, 
falta de productos sufficientes para lrocar por 
aqueles assim acorescidos, pois que apenas os 
tifha pará trocar pélos de um só productor — 
O Durbeiro quo accumulava quatro officios. 
= Quinio” um furacão, umha chuva de pedra, 
uma secta, ou uma cheia, emfim uma esterili- 
dade inesperado destrooa colheita — isto 6,] 
destroe os proiuctos da terra; os productos da 
industria manufnciora e commercial são menos 
procurados, “terh, menos «sahida» : o agrleultor 
dá então menos que fazer ao alfaiate, à modis- 
19, do carpinteiro, ao pedreiro, av marceneiro, 
ay ferrageiro, e diminae nas compras que cos- 
tomava fazer av mercador de pannos, ao fan- 
queiro, e ao capellista. Quando o flagello da 
guerra ou da peste rouba. braços á industria ma- 
nbfactora ; quando os productos fabris escaceam 
por qualquer motivo — por falta de materias pri- 
mas, por efeito de um imposto, ou, d'um ro- 
gulamento, nocivo ete., tambem os productos 
da industria agricola e commercial tem menor 
«extracção». Mesmo quando se supprime um 
producto imaterial, sofrem, estagnação. ospro- 
ductos materises. Quando ainda ha bem puuço 
a suspensão das sgorantias pereceram na 
nossa patria a segurança. individual, e a proprie- 
ade do pensamento vulgarisado, pela imprensa 
nça individual, e a propriedade do pen- 
samento são productos immateriaes, vid. o cap. 
).º desta abra) os espectadores desertoram. dos 
theatros, e os empresarios d'elles e muitos de 
sous dependentes sofireram perdas enormes ; 
muitos compositores e impressores etc., ficaram 
privados de subsistencia, os livreiros deixaram 
do ganhar muitas commissões pela venda de 
impressos que se não poderam publicar, e os 
fabricantes de papel viram diminuir a, extracção 
do seu genero; retiraram-se capilaes da circu- 
lação ; emfim uma, grande somma de, productos 
perdeu a «sahida» que ordinariamente. tinha, 
Figure-se um quadro mais risonho, uma. civili- 
sação menos, atrazada, uma producção mais 
activa, uma colheita abundante, uma sociedade 
onde a liberdade civil e politica não seja um 
vão nome; e éntão o advogado que não po- 
deria subsistir na pobre aldeia onde o Darbei- 
ro fazia requerimentos e dava conselhos, encon- 
trará muitos clientes e muitas causas n'uma terra 
industriosa à opulenta — o mercador de pannos, 
o fanqueiro, o capellista, o alfaiato, o carpin- 
téiro, e o ferrageiro que viram diminuir a ex- 
tracção dos seus productos em consequencia da 
má colheita que houve, vel-os-bão ter prompta 
«sohida» com a prosperidado dos campos — e 
o emprezario dos lhealros que se arruinou pela 
rara concurrenciá dos expectadores devida á falta 
de segurança individual, tirará vantagens da sua 


industria, repostos os direitos e as garantias do 
cidadão, — Tanto é certo que os productos dão 
«sahida» aos productos — que as difforentes in- 
dustrias só podem prosperar em commbm, € 
não cada uma dellas exclusiva e independente 
das outras, e qualquer homem longe de inte- 
Cressar na desgraça do sea semelhante, bem so 
contrario só interessa no benesso e felicidade de 
todos | 

Isto que dentro do mesmo paiz é evidente 
de homem a homem, de classe a classe, de 
industria a industria, de povoação a povoação, 
de provincia a reino, porque o não ba de ser 
de paiz a paiz, e d'um só individuo á totali- 
dade do genero humano? porque não ha-de um 
povo interessar na prosperidade de todos os 
outros, e caia homem interessar na prosperida 
de de todos os homens? porque senão hão-de 
reputar todas as naç uma só nação, e o 
genero humano uma só familia? porque se não 
ha-de considerar o mundo mma vasta olficina 
da producção agricola, fabril, commercial, e 
até imaterial, um mercado extensissino em 
que a facilidado da permutação e saida dum 
producto cresça na rasão do augmento de todos 
os outros? Assim o dicta o raciocinio. 

Contra estes princípios incontestaveis dir- 
se-ha que muitas vezes os productos se mul- 
tiplicam com um excosso quo lhes paralisa a 
extracção. A isto já respondemos sobejamente 
no capilulo 10.º Agora acerescentaremos : — 
quando os gastos de produeção d'um objecto 
importam em seis cruzados novos e o objecto 
só valo quatro, não se póde allimmar que so 
creou um producto, pois o que houve foi uma 
perda real de dois crusados novos, — So a al- 
gum constructor naval se meller em cabeça fu- 
zer um navio aparelhado como os dos antigos 
romanos com tres ordens de ramos ete., have- 
rá alguem que lho dê por elle o. preço equi- 
valonto aos seus gastos de producção? e não 
valendo o navio os gastos do producção, me- 
recerá acaso o nomo do producto? por certo 
que não. Ora se dispenderem imprudentemen- 
te trabalho e capitaos no fabrico d'um objecto 
que não valha o seu custo, dir-se-ha que esse 
objecto superabunda por não haver quem O 
queira comprar pelo que elle custou? No mun 
do actual não ba, nem tão depressa haverá de- 
masia de productos ; porque só quando todos 
os homens, sem excepção d'um só, estiverem 
providos de tudo o que desejarem e necessila- 
rem, é que a suporabundancia poderá começar ; 
e por agora não só muitos individuos, mas, alé 
milhares de familias, innumeras povoações, dif- 
furentes paizes, o até negiôps inteiras estão mui 
longe da verdadeira prosperidade, mai longe do 
estado da civilisação a que a França e Ingla- 
terra tem chegado, e ainda mais longe d'aquello 
a que estas duas nações póilem chegar. 


[Revista Universal Lisbonense). 
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NOTICIAS DA ILHA DE S. THOME”, 


Pelo pathacho 1. Anna, entrado hontem 
(22) tivemos nalícias d'esta, ilha, que. alcançam 
alé 26 de Agosto. 

Tinha ali chegado o brigue Carvalho e ul- 
timamente o flo Ave com 28 dias de viagem 

sabida deste navio ficava aquella colonia 
na maior desordem possivel. ' 

Tinham-se descuberto conspirações da tropa 
contra o seu commandante. 

O presidente do conselho do governo esta- 
ya preso a bordo do brigue mercante [tio Ave! 
como conspirador; finalmente aquella possessão 
está como nós o antevemos e publicamos n'es- 
te jornal, uma casa de oratos. 

A desmoralisação e a pilhagem já se está 
pondo em acção. g 

A junta da fazenda annunciou a arremata- 
cão de alguns e essencines fornecimantos por 
propostas em cartas fechadas, e no fim de se 
lerem as propostas, um dos membros, o the- 
soureiro que tem loja de venda, ficou com a 
arrematação por menos 1 por cento do que a 
proposta mais favoravel || | 

Para honra d'aquella, diga-se muito alto e 
em muito bom som, que os abutres que. estão 
dirigindo aquelle malfadado paz, e que admi- 
nistram a. fazenda publica não são indigenas, 
são brancos e europeos, na maior parte trafi- 
cantes da escravatura, jogadores de Lisbon, fi- 
nalmente d'estas.juias que vão para as colonias 
portuguezas!, 

O patacho Constancia, “entrou arribado na 
ilha do Principe, e ali foi devorado pelas nu- 
thoridades, que se conloiaram com o Pedreira, 
e vonderam com toda a legalidade |! o mesmo 
patacho por 600000 reis provinciaes. 

Não lardará muito que navegue por conta 
do snr. Manoel José da Costa Pedreira. 

Tudo ali está desanimado pela impreviden- 
cia do governo da metropole, 


(Jornal do Commercio.) 


INTERIOR. 


LISBOA 26 DE OUTUBRO. 
[Correspondencia part.do Commercio do Porto). 


- Felizmente podemos hoje da” mais anima- 
Horas noticias da crise sanitaria. Nas 24 horas 
decorridas até á moite de 24 houve 228 casos, 


119 fallecimentos, julgaram=se curados 110, e 
ficaram existindo 1:480 enfermos. Temos pois 
ero de casos uma diminuição de 43 em 
ao poriudo anterior. É um. bom indi- 
5 agora nolicia da estatis- 
tica das 2% horas terminadas bontom; mas cons= 
ta que tambem apresenta diminuição. Se assim 
fôr, poilemos alimentar a esperança de que a 
epidemia continua a declinar. O tempo está frio 
e invernoso. ; é 

Mas a pilemia, que ha mais de dois me- 
zes flagella a capital, não tem só coifado muitis 
vidas, deixado numerosas familias entregi 
todos os horrores da miseria, arrebatado paes, 
filhos, parentes e amigos, tem causado trans- 
tornos e prejuisos de toda a especie, e cujas 
funestas consequencias mais tardo se hão de fa- 
zer sentir com lodo o seu peso. 

O profundo terror de que so possuiu a po 
pulação de Lisboa foi uma segunda nidado. 
Toda a gente que podia abandonar a « idade deu- 
se pressa em o fazer. Nos, passeios appareco 
um limitadissimo numero de pessoas, nos cafés 
e nos diversos pontos de reunião succedo o mes- 
mo; a concorrencia aos theatros é quasi nulla 
O governo se occupa, nem se pode occupar 
ão dos meios de atenuar n erisg; as rapar- 
tições publicas dificilmente satisfazem! ao expo- 
diente: jos tribunaes pode-se dizer que não fune- 
cionam. Em summa é completa a estagnação 
em. todos os negocios publicos e particulares. 

Do tudo isto proveio, como consequencia 
forçosa uma- paralisação formal no commereio 
o na industria, Os compreiantas e industrias, 
que dispunham de mais recursos, accommelli- 
dos do terror geral, pararam com todas as Lrans- 
acções o fecharam os seus estabelecimentos, Se- 
guiram o mesmo caminho consumidores e pro- 
ductores. O resultado é o «espectaculo que os- 
tamos presenciando — a paralisação completa do 
tudos os negocios " 

E para melhor se avaliar este estado de 
couzas lance-se os olhos para o registo maríti- 
mo do porto de Lisboa, para a revista do mer- 
cado que o «Jornal do Commercio» publica se- 
manalmento e que temos visto, reduzida s uma 
duzia de linhas. A alfandega grande tem tido 
muitos dias de não chegar a apurar a soma 
consignada á junta do credito pablico, que são 
2:4008000 reis diarios. A” praça tem concor- 
ndo um tão limitado numero de comerciantes, 
que estos mesmos parecem inclinados a abay- 
dona-la, visto que se não elfectua. transacção. 
alguma, ou tão pequenas que não valem apena 
de alli comparecer, Ao banco ten afluido 
grande porção de papel a desconto. Pinalmen- 
te os fabricantos começam a despedir os opes 
rários, e se a paralisação continuar lerão lalvez 
de fechar os estabelecimentos por não acharem 
extrdeção aos seus productos e não poderem 
renlisar os capitães que tem empatados. 

A epidemia tem sido fatal e assoladora, é 
verdade; mas lambem é verdade quo ainda 
mais o foi a cholera o aono passado, e ques, 
apesar disso as couzas não chegaram av ex- 
tremo em que agora se veem, Foi pois O lera 
ror que deu ao mal tamanhas proporções o que 
acarrétou esta situação do que já não podem 
deixar de provir os mais, tristes o Ceploraveis 
resultados. Deus afasta em breve o Magello,, 
para que os negocios publicos e particularos 
relomem o seu curso vedinprio, a população 
de Lisbua regresso aos seus lares, recobre O 
animo que perdeu, entre na vida activa, procu- 
rando por todos os modos sabir do estado pro- 
judicial e embaraçoso a que se. deixou 1 che- 
Bar ' 

Está nomeada pelo governo a commissão, 
a que Hontem nos referimos, e que tem por 
encargo o estabelecimento do uma sopa econo- 
mica fornecida por diminuto preço és classes 
monos abastadas da capital. A comissão é 
composta das pessoas que hontem indicamos e 
mais dos snrs marquez de Ficalho, Joaquim 
Pereira da Costa, Francisco José da Costa Lobo 
o Joaquim Henriques Fradesso da Silveira. 

Diz-se que o credito movel acaba de rece- 
ber do França uma avultada sômma de dinhei- 
ro; será verdade? Desejamos realmente que o 
seja, porque não podemos esperar coisa alguma 
d'aquelle. estabelecimento, continuando elle a 
valer-so unicamento dos fundos do banco de 
Portugal para effectoar as suas transacções, Fol- 
gumos sempre com a prosperidade de todos os 
estabelecimentos de credito, porque com a pros- 
peridado d'elles utilisa todo o paiz, 

A fortuna, que deixou o defunto João 
Egreja do quem hontem fallamos, diz-se que 
orça por 2:000 .contos de reis. Ouvimos que 
o seu testamento não contém mais que estas 
palavras — Constituo meus unicos e universaos 
herdeiros meus dois sobrinhos F. e F. 

No ministerio das obras publicas trata-se 
de organisar uma bibliotheca de livros techni- 
cos. Conta já para isto com bastantes elemen- 
tos. Na repartição de agricultura ha uma im- 
portante collecção de livros especiaes, constan- 
do talvez de 400 volumes, e ultimamente cho- 
garam do estrangeiro perto de 200 obras de 
muito apreço e valia, D'este modo terá dentro 
em pouco aquella repartição uma: bibliolheca 
importantissiça. 

Trala-se de publicar em Lisboa um jornal 
no estylo e com os mesmos “fins do «Credit 
Public» de Paris. Deve ser uma publicação util 
e interessante. 

Temos agora a prova de que eram exa- 
cotas as nossas informações, de que o vapor 
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Não podemos dar 


«Duque do Porto» não voltava aos Açôres. Vem 


hoje annunciada no «Diari É 
a o» a venda d' e 

benta HE Uaquella 
Hoje não ha boletim oficial) 
correntes dos fundos publicos. “2. 
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“NOTICIAS DIVERSAS, 


19). ms Passageiros do Brazil, À bordo do 
vapor «Petropolis» quê acaba de entrar mn T 
jo vieram do Rio de Janciro para Lisboy E 
seguintes passageiros : A did 
Jaão. Antonio Soares da Rocha, Antoni 
quim da Motta, Antonio dos Reis Bripas Cl 
João Lourenço da Silva, Dr. George Gado q EA ) 
familia, Bernardo Ferreira Coelho, Gregorio 
beiro e sua senhora « Bernardo José da Cony 
e sua senhora, José Gonçalves du Moraos Cnp 
valho, Josó Dias da Cruz, Antonio Peervira, | 
Anna Angelica da Cruz, João Elias Pereira E 
moel Ferreira da Graça, Bernardino Toi. Di 
Torres, Antonio José d'Avila, Ladislão Aogust 
Leito, Manoel Pinto, Fernando Antonio Ponto 
José Ferreira, q 
— Lazareto Os grandes embaraços 
sofre o commercio maritimo desta cidade 
vem em grande parte da falta de um lazar 
onde os navios possam fazer quarentena, dispn 
sando-os de a irem fnzer a Vigo ou Lisboa, Re 
uma necessidade geralmente reconhecida, py 
satisfazer a qual se não devem poupar estorças, q 
Pareco que agora se vRi tratar seriamente des 
objecto. Na segunda feira já se reunirgm die 
versos commerciantes o algumas aulhoridads. 
no Salva-Vidas, para conferenciarem sobre q mo 
lhor Incal onde se poderia fazer uma obra da 
tanta conveniencia, e parece que fôra indicada 
como lugar mais apropriado para o lazmreto 
sitio de Lavadoz, formando-se na costa ng; 
do Cabedello, um pequeno porto de abrigo. 
mar 


dos. preços 


$ 


“a 


qua 
pros 


O local de Lavadoz é por certo bem esco. 
lhido, mas poderá lesar-se ahi à eleito q 
lazareto 7 Davidamos, porque alem dm ie 
dade da obra, o seu custo será emrime 
margem esquerda do Douro, proxuno as 
honve já mm lazareto, o porque se não 
aproveitar esse local, one o sou estabulii 
to é de muito mais facilidado, e “enstard incom 
paravelmento menos do que-em Lavador ? 
o nosso desejo é que sé faça um lInzaréio, p 
“que a importancia  commercial-e marilina dus 
cidade assim O requer, é é por isso mesmo quy 
nos inelinamos per um Eilio, onde a sun Cons 
trucção seja mais facil, e menos dispendiosa; 


É Dirt 
Quando porem se julgne ERR 
indicamos, por ser dentro do Donro, não; 
senta as condiçõos necesswrias paca ui laza 
não: faltam pontos na: costa do nomw d 
por oxemplo em Espozendr, onde elle sé pas 
fazer com vantagem e sem importar as dia 
dades que se hão-de dar em Lavadoz, 
= Planta utilissima. Dizem de Bagui 
(Erança) em 17 do corrente, o ssgaimu | 
«Buteo as diferentes questões que gozam 
previlegio-do oceupar aetúalinento m altenção | 
blica, uma  dellos é a dor cnllana do Sorgo 
«arado, sobre cuja aclimatação se estão faze 
do toda a sorte do ensaios us maior preta 
departamentos dé França. O «Sorgo dssucarão 
doy, ou se quer a novo «cana de assucar da 
Chinay, nome que se lhe dew por Ler sido im 
portada do Celeste imperio, ou para a distinguir 
da cana do assucor contecida, é uma pl 
da qual noda serdesperdiça, pois de lody 
suas parles, sem excepção das raizis, se l 
grandississima utilidade em diflurentes empregos, 
Quando apenas tem a altura dum metro, 
emprega-so como forragem, e depois vs 
meira sega, a planta vebenta novamente 
maior força, de modo que uma só raiz 
prodazir é produz efeelivamento muitos p 
plantas diferentes. pude 
As canas cortadas em bocailos es cozidas, 
são um bom alimento para o gado suino, é alé 
as raizes servem para este zo, e subsiilueim vans 
tajosamente as bafatas, com cujo «Luberonle 
muitos paizes, se costuma engordar os. pa 
Para obter este resultado, eis O prot 
empregado ; — depois de segadas as canas, 
se uma volta arado pela terra, como so he 
para a sementeira do trigo. Movidas Fei s 
raizes, apanhamw-se, e layam-se para lhes lit 
a terra, 6 em seguida se amolêcem, [szenilo-is 
fervor o lempo que seria preciso para cozer igiil 
porção de batatas, e partindo-as depois, ent 
endos pequenos, so dão a comer hos parou 
que as devoram com ayidez,, e engordam mui 
com ellas,. “a 
As folhas dos renovos servem para 01 
vacum e ovelbum, cujo leito e sangue mél 
ram e benificam. considoravelmento; e à sei 
te se emprega para sustento das galinhas e mais 
aves domeslicas. p 
Se considerada pois esta planta como pros, 
ducto simplesmente agricola, a sua inconlestavel 
utilidade é unnnimemento reconhecida hoje f 
dia ; considerado o Sorgo como planta industrial 
não. são: menores os serviços que, debaixo desta” 
ponto de vista, ' pode prestar, com a produeção 
do assucar, o vinho, é o alcool, que podem es- 
trabir-se delle; e propriedade colorante da sum | 
semente. Ê % 
Muitos são os agricultores que: estão en 


saiando na actualidada a cultura do Sorgo em 


+ 


"O COMMERCIO DO PORTO. : 


quasi todos os departamentos de França, e, em 
tuios, os ensaios tem sido de melhor resultado. 
Aqui mesmo em Bayona e suas immediações 
temos muitos agricultores, que se dadicaram a 
esta cultura, desile que, ha uns lres annos, M, 
Weidmaum, ousado emprehendedor de tudo o 
que é novidade, primeiro deu o exemplo. 

4 cultora prosperou de modo, que um famoso 
industrial do Norte da França, que goza uma 
reputação bem merecida, comu fabricante do 
assuear iniligena, sabendo o bem que provava 
estn planta, escreveu ao «Gomilé Agricola». que 
aqui ha, para saber se a producção seria bas- 
tanto consideravel para ministrar sufficienta ali- 
mento a uma fabrica de destilação de assucar 
e alcool, este anno mesmo.; e se não for este 
anno, no anno que vem estabelecer-se-ha o fung- 
ciunará esta fabrica. 

Segundo a analise e osensaios feitos porho- 
mens competentes, adquiriu-se a certeza de que 
o Sorgo contem 10 a 12 por cento, do seu 
peso, d'assucar, metade delle cristalisavel. 

Sem chegar a obler o assucar branco com- 
pleto, pode-se lirar uma especie do mistura ou 
assucar trigueiro, preferivel ao das canas ordi- 
narias, pelo seu infimo preço, podendo ser em- 
pregado em todos os usos caseiros. Omeio de 
obter esto assucar é tão simples, que cada agri- 
cultwr pode, por si mesmo, fabrical-o. 

Tambem se pode fazer uma especia de vinho 
ou bebida mui agradavel, e finalmente pode 
extrahir-se q aa ou aguardente. 

Terminare?? este arligo dizendo, que o Sorgo 
por sar semente como alimento das aves casei- 
ras, & à parte culorante que encerra; suas fo- 
lhas como forragem para os cavalos, gado. va- 
cum e ovelhum:; suas raizes para cévar os por- 
Cos, e suas canas para o assucar, e o alcool que 
podem extrahir-se delas; será uma planta que 
Secupará um logar distincto e de preferencia na 
agricultora, e uma das mais veis da naluresa. 

=> O vinho de Chateau-Margaix. Esto vi- 
nho, de Bordeus, é produzido nas famosas vi- 
nhas que lhe dão o nome, e é por assim dizer 
um vinho de luxo, que só se bebe nas mezas 
dos ricos. 1 a 

Estas famosas vinhas furam compradas em 
1805, por M. de Colunilla, pela-somma de 
652000 francos [117:3608000. reis.) 

Em 1836 0 snr. Aguada, marquez do Ma- 
rismas, comprou estas vinhas por 1:300:000 
francos (234:0008000 reis ] 

O producto dollas é, em anno regular, ter- 
mo medio, de 100 a 120 toneis de vinho de 
912 litros cada um. Este aano passou de 50 
toneis. 

— Novas bombas. Lê-se no Times, de Car- 
diff; & Diz-se que uma nova especie de bom- 

, de um poder de destruição mais considera- 
vel que todas as outras, fôra inventada por M. 
Martin de Wesham-Essex.. Em Woolywich já ti- 
veram lugar asuxperioncias, que foram coroadas 
de Bom resaliado. Nada pode: resistir ao fogo 
desto projectil, que nem a agoa pode apagar, 
Delhi não resistiria um só dia contra p poder 
“destes, projectis. Esta hivenção já éra conheci- 
da durante o sitio de Sebastupol, mas não qui- 
zeraim empregala.» 
“om Bio, Douvo, (Do Pobres:) Estam-sê 
actualmente estrahindo do leste do rio Douro, 
ulinixo de Entre-osrius, as peças de arlilheria 
quetio no barco que as condazia para Almei- 
“da em 18431 Tinham já sobre ellas uma allú- 
ra de areia dv 18 palmos! a 

—> Novo Vapor. (Do «Jornal do Commer- 
elo»): Diz-nos um correspondente nosso em 
Londres: que o visconde de Penha-Firme, vice- 
almirante da marinha real portugueza, tempor 
vezes examinado e procura comprar, porcon- 
ta: do governo portuguez, um barco a vapor 
quo alli se acha em construcção, e que devo 
estar concluido alé o principio do annô. 

O vapor tem 1,300 tonelladas, e é da 
força de. 400 cavallos. 

* Consla-nos que este barco é destinado a 
conduzirta Lisboa na proxima primávera a 
Tutura: rainha. 

Não-sabêmos porem sé será armado em 
fragata, nem à arlilhetia que comporta. 


EXTERIOR. 


Despacho telegraphico. 


« PÁRIZ 21 d'Outubro do 1857. — O ban- 
to de França elevou a taxa dos descontos a 7 
st. meio: por cento. 

& LONDRES 20. — Ainda que o“ sugmento 
ha lasa: dos: descontos é consideravel esta dis- 
Posição: Será. provavelmente passageira, pois co- 
meça-a notar-se mais abundancia de numerario. » 

« PARIZ 22 d'Outabro de 1857. — O Di- 
van da: Moldavia votou por 82 votos contra 2 
a união dos Principados Danubianos, conferin- 
do a Soberania a um principe estrangeiro que 
pertença a uma das dinastias do: Oceidente.p 

« LONDRES 19 d'Outubro. — As noticias 
dê New-York de-S d'Outubro dizem que a cri- 
se financeira se ostendera mais. Houve novas 
fallencias de bancos e-commerciantos. Ila pe- 
didos de dinheiro, mas ha falta d'elle. 

A bolsa está em baixa. 

« BERLIN 18 d'Outubro. Uma conferen- 
cia do-Zólleverein fui convocada para meado de 
Novembro, para deliberar sobre a questão do 
papel'mocda. A Austria não será representada. 

« BERLIN 19. —O reidormiu bem toda 


a noite, salvo curtas interrupções, O estado de 
S. M. é quasi o mesmo que homtem. » 

* Le-se na correspondencia de Bombaim. ao 
«Times» : 

“ E” provavel que o assalto será dado a 
Delhi entre 7 a 15 de Setembro, Muitas cor- 
tas do campo fallam da primeira data, porem 
nenhuma deixa suppôr que o assalto seja dif- 
ferido alem da ultima destas datas. O eneral 
Wilson Convenceu-se que o general Havelock es- 
tava a braços com muitos estorvos para poder 
avançar pelo nordeste, e prepara-se a não con= 
lar senão com os seus proprios recursos. 

Logo que elle tenha em bateria as peças de 
sitio e os ubuses, calará o fogo do inimigo, 
com uma chuva de balas e bombas; e depois 
o assalto sera dado pela brecha ou por esca- 
lada, 

A artilheria de sitio deve chegar ao cam- 
poa 2 ou 3. Compõe-se de 32 bocas de fogo. 

Ao mesmo tempo deverá chegar a infante- 
ria do Punjab com 200 cavalleiros de Palkan, 
um destacamento do regimento de 24, a arlilhe- 
ria a cavallo de Peshayur e 2 companhias de 
altiradores de Mirout. ç 
O exercito chegará então á cifra de 11,000 |- 
homens. : 

Se o inimigo fizer resistencia, a nossa perda 
será consideravel; porem a earhilicina será ferri- 
vel, porque a jnossa gente está exasperada, é 
será difficil” contê-la.» 

Lê-se em uma outra correspondencia do «Ti- 
mes:» 

« Em Dinaporo, deo-se um facto deplora-- 
vel, que espero se não reproduzirá mais. Na 
noite de 16 d'Agosto, um corpo do 100 homens. 
do regimento 4.º d'infanteria indigena, que se 
nos conservira fiel, desle a revolta dos seus 
camaradas, foi atacado sem motivo (ao menos é 
O que elles dizem, e desgraçadamente é para re- 
ceiar que digam a verdade) por soldados do 10 
d'infanteria ingleza. Foram mortos 5 homens, 
e feridos 11 e uma mulher, 

Os authores deste attentado não foram des- 
cobertos; porém Sir James Outram promulgou 
ma ordem do dia na qual exprime seu hor- 
ror e indignação, e em vista da sua partida, 
diz que confiará a sindicancia do. [reto ao com- 
mandante em chefe. 

Segundo o «Mornig Post,» no campo de 
Delhi, os gonjats tem commettido igujes allen- 
tados. Em Mlow, os artilheiros europeus sa- 
quearam o thesouro. 

As comunicações entre Delhi e Meerutes- 
tavam livres. 

Um periodico indio diz que Lucknow linha 
munições para seis mezes. 

Entre as noticias que publica o «Morning- 
Post» sobre a siluação da India, ba uma mui- 
lo grave: e é que o contingente de Gyalior 
deposéra o marahajah de Seinda, colocando no 
throno um princepe de Delhi. 

Lord Canning recusou publicar em Calentta 
à lei marcial, apesar da petição qne lho divi- 
giram ns“ljabitantes enropeus. 

Os rebeldes encerrados em Delhi psssam de 
1700, sendo uma quarta parte de cavalaria. 

Segundo as noticias de Berlin, as potencias 
não darão resposta alguma á Nota circular da 
Turquia, em que se declara contra a união dos 
Principados Danubianos. Esta gnestãv é reser- 
vada ao Congresso de Paris, onde apesar da op- 
posição da Turquia e da Austria, prevalecerá o 
voto dos Divans, na conformidade do tractado 
de Paris. 


JASSI 18. — O Diyan votou unanimemente 
a união dos Principádos, sob a soberania d'um 
princepe estrangeiro; e' elegeu vice-presidente 
Constantino Negri. 


BRAZIL. 


Chegou: hoje a malla do Brazil vinda 
pelo vapor «Petropolis», que' anté-hontem 
entrou no Tejo com 24 dias de viagem do 
Rio dê Janeiro, 18 da Bahia, 16 de Per-' 
nambuco, e & da Ilha de S. Vicente. Re- 
cebemos folhas do Rio até ao 1.º d'Outu- 
bro, das quaes hoje só temos tempo: para 
extraclar as noticias que se referem ao mo- 
vimento marilimo, que possa interessar á 
praça do Porto. 

No dia 15 d'Outubro entrou no Rio 
de Janeiro a galera Amizade, e no dia 18 
a barca S, Manoel 2.º, ambas procedentes 
do Porto. x 

De Lisboa entraram alli, em 17,0 
brigue Onze de Março; em 19, o brigue 
Incomparavel, e em 21 a barca Progres- 
sista, 

De Vianna do Castello entrou no Rio 


' 


em 23 de Setembro o brigue Mentor. 


A3 
Ta 60 
A-90 


Do Rio de Janeiro sahiram: em 19 


de Setembro a barca Alliança para o Por- 
to; em 17 a barca Rapida, para & Bahja 
em lastro; e em 25, o brigue Eurico, para 
a Bahia, 


Todos estes navios são portuguezes. 
O cambio sobre Londres em 30 effe- 


Cluou-se a 27 é); q 90 dias, 


DT ———— 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO 28 DE OUTUBRO. 


CAMBIOS SOBRE LONDRES. 
- 54 
ERA 
e Diiha 54% 
Victorino dos Santos Pereira Mourão, 
Agente de commercio. 


REVISTA COMMERCIAL. 


dias data ..., 


» 
» 


Estado do mércado de 19 a 27 de Outubro. 


do de 7a 8 por cento. 
não provem da falta de nuinerario, mas sim da 
reserva cum que os capitalistas 
letras, pela esperança d obter mais vantagens 
em vista da alta quo em quasi 
da Europa se tem manifestado. 


"5. a dinheiro, e a ingleza de cercães, 
2408 a pipa. 


Ainda neste periodo são de pouéo vultoas 


transacções que temos a mencionar 


Em acções não consta vendas. 

O júro para as letras da terra tom regula- 

Este augmento no juro 
descontam as 

todas as praças 


AGUARDENTE. — Entraram de Glasgow no 


vapor Victor Emmanuel 20 pipas; 


A boa dó vinho vendeu-se de 320% a 330% 


2208 a 


ADUBLLA. — Não consta vendas. 
ASSUCAR, — As transacções efectuadas du- 


rante este periodo foram de pequena importância. 
ARROZ. — Venderam-se 550 sacas do da | 
Índia, 70 do Pará, e 350 do nacional. 
ço para o da India regulou Ás nossas ultimas 
cotações; para o do Pará 68200, e para o na- 
cional 44400 a 58200 o quintal. 


O pre- 


ALGODÃO. — Entraram: na galorã Aurora do 


Maranhão 1370 sacas, sendo parte para pro- 
prietarios do fabricas e parte para o mercado, 
Destas venderam-se 4% sacas, sendo hoje o' de- 
posito 520. Os possuidores pretendem 180 reis 
pelo arratel, porem o genero não é muito pro- 
curado em consequencia das fazendas fabricadas 
terem pouca extracção. 


AZBITE, — Tem chegado algumas. porções, 


e fizeram-se encommendas para exportar. Ô seu 
preço tem regulado 43800 a 48850, porem ha 
esperanças de que solira uma pequena baixa 


CACAU. — Venderam-se 30 sacas a 5g800 


a arroba, 


CAPE',— As vendas foram 120 sacas, sendo 


o seu preço de 28850 a 38000 rs. a arroba. 


COUROS. — Entraram 3679 do Rio Grande 


no briguc Machado 1.º, e 1113 do Maranhão na 
galera Aurora. 


Tem-se feito algumas vendas a preços que 


não lem transpirado, 


CEREAES. — Os preços porque regulam são 


os seguintes : a 

ro a Trigo da terra . «== 8960 a 18000 

O ministerio bespanhol ainda não estava SÉ TÃO - 18000 a 18040 

completo; esperando-so a chegada de D. Ale- o Barbelia 8900 à 8940 

xandro Mon, que era esperado em Madrid por » da America. . - 18020 a 18060 
todo o dia 23, do Ham 4920 9: 

O «Clamor Publico» do Madrid publica o | giho o, Pomburgo eia deao 

seguinte despacho : ESA iO A 540 560 

PARIS 22 de Outubro. —S. Petersburgo Cato Hã É om A a 

19, — Abrem-se ao commercio. estrangeiro Os Enrnitasido fannhs 22.0 88500 a 94200 

portos' de Anapa, Sukunkaleh, e Redonkaleh. O trigo! da terra”, serodio-é Horballa pefio 


concorrido ao mercado ; do da America ha pe- 
quena porção; de Hamburgo ainda é regular a 
existencia. 


O milho ainda não concorre ao mercado na 


escalla que era de esperar. 


O centeio apparece regularmente. 
FARINHA DE PAU. — Venderam-se 150 sa- 


cas a 38800 rs. o quintal. 


LA, — Sem alteração. 
SAL, — Deposito do graudo 60 milheiros, 


do miudo 50, do graudo de Lisboa 20. 


Regula o preço para' o primeiro 588000, 


para o segundo 6434000, e para o terceiro réis 
528000, - 


VINHO. — Despacharam'se paro exportação 


de 9 a 21 do corrente 731 pipas sendo : 


Para Inglaterra. g 


Brasil. 193 
Havre... 12 
Hamburgo, . CADU 


Não temos transacção alguma de vulto a 


mencionar, 


Não é exacto, como por ahi se disse, que 


se ellecluassem vendas na semana anterior que 
montavam a 1000 pipas. 


Apenas se acha entabolada uma venda do 


400, e nota-se vontade em algumas casas expor- 
tadoras de fazerem compras, - por issó que tem pe- 
dido amostras aos corretores. 


LISBOA. | 
ESTADO DO MERCADO. 
De 19 a 24 d'Oulubro. 

O mercado continua paralisado em conse - 
quencia do estado sanitario da capital: nenhu- 
“as lransacções se effectuam v 8 Nossos preços 
são na sua grande parte positivamente nomi- 
naes. p Ê 
As entradas de generos narionaes leem si- 
do insignificantes , algumas partidas chegadas do 
estrangeiro e das nossas colónias teem sido ar- 
mazenados pela falta de compradores. 

Os principaes generos entradôs são : 

ALGODÃO. 
106 fardos de- Liverpool. / 
AGUARDENTE. 
25 cascos de Glasgow. 
10 de Southampton. 
ASSUCAR. 
170, caixas, 640 saccos, 6 barricos é Um feixá 
da Bahia. 
80 barricas do Pará. 3 
E ARROZ, |; 
4399 o meio alqueires do Pará: 
CARE”. 
3775 suecas de S. Thomg. 
36 ditas dê Cabo-Verde, 
17 ditos do Rio de Janeiro. 
CACAU, 
159 saccas da Bahia. pone 
172 ditos do S. Thônié é Princopó: 


i CERA. 
51 fardos de Cabo-Vordê. 7 
1 gamella do S. Thomé. cs 

5 ditas e 59 arrateis de Angolá. 


COIROS. 
600 do Pará... 
4207 de Cabo-Vorde. 
1900 da Babia, 
18 do Angola. 
228 da Terceira. Eira 
GONNA COPAL: 
37 soccas de Angola. CR 

MARFIN. 
38 pontas de Angola. 

SALSA PARRILHA. 

88 rollos do Pará. 

URZELLA, 
503'sntcas de Cabo-Verde. 
2 ditas de Angola 
6 ditas de S. Miguel. 

TRIGO. 
28 muios da Terceira. 


METAES. 


Peças de 88000 (a ouro) 
Oncãs hespanholas. Lá 
» mexicanas. 
Soberanos (a prata) 

Ouro cerceado 
Patatas hespanhola 
» mexicanas, 
». hrozileivas.. 
Cinco francos ... 
Prata .. (marco, 
Águias de óuro (1)... 
Peças de 90 francos .. 
(1) São dos Estados-Unidos. FERA 
Jornal do Commercio. 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS: PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 24 DE OUTUBRO. 


» — ENTRADAS, 

SETUBAL. — Bat. Saudade , vinho. 

IDEM. — H. Estrella, carvãoe casços. 

IDEM. — H. Nova Sociedade , carvão: 

IDEM, — H. Liberdade, trigo etc. 

IDEM. — H. Esperança, arroz. 

IDEM. — H. Bomfim, trigo ele. E 

IDE) Bat. Conceição dé Maria, carvão. 

SUNDERLAND. — Pat fr. Huit Praires do Aú= 
ray, carvão, * s 

CHILES. — Br. ing. Priscilla; Cock. 

MILFONTES. — Bat. 8. José, Cepa. : 

PORTIMÃO. — Bat. Santos é Oliveira, figos, bic. 

OLHÃO. — Cah. Senhora do Rozário, peixe Sal- 


gado, Mich sam 
IDEM, — Cah, Senhora do Bomfim, peixo sál= 
gado. a 
IDEM. — Cah. Santo Antonio-e Almas, peixe 
salgado. . 
SANIDAS. a RAS 
SANTA ANNA. — Pat. pol-hesp; Mariannito, sal. 
CASTRO ORDEALLES. — Ese; hesp. Joveh Fran- 
cisca, sal, . Tio õ 
MARIM. — Br. hesp. Vascongada, fraclaa vihho. 
SETUBAL: — H, Bon Sorte, arrôz de casta. 
AVEIRO. — H, Aveirense, lastró, 
CARDIFF, — Br. suec. Sandoval, lastro. 
VIGO E NANTES. — Vap. fr. Ville de Lisbonno, 
em qualidade da paquete. E 
LIVERPOOL. — Vap. ing. Arno, em qualidade 
de paquete, 
PORTO 27 DE OUTUBRO. 


ENTRADAS. X : 
Neste dia não entrou nom sabiu embarca- 


ção alguma. 
IDEM 28. 
A" 1 HORA Per 
Fora da barra ficam 2 hiates ão sul, 1 dos 
hintes á “vista chamá-se Anibal. 
Vento S, E. [brando] e o mar um lanto 
agitado. 


——— 


vidam 
- os seus collegas nacionaes ou estran- 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ANNUNCIOS. 


Real Theatro de S. João. 


EMPRESA LYRICA , 
DE ANGELO ALBA. 


3.2 recita do 1.º mez. 
Quarta feira 28 d' Outubro. 


Representar-se-ha a nova opera do 
mestre Verdi: STIFFBLIO. 


Principiará às 8 horas. 


e — 


EMPRESA NACIONAL. 


Tendo em breve de principiar os trabalhos da 
Companhia Portugueza de declamação, é achan- 
do-se a mesma presentemente reforcada com 
alguns artistas da capital, em cujo numero se 
conta a bem conhecida actriz Euilia das Neves e 
Sousa, que temporariamente dará algumas re- 
presentações neste (healro. À empresa pois, para 
melhor garantir as despesas de que sessobrectar- 
regou, propõe-se a fazer a assignalura, & já que 
tanto se tem esforçado pelo melhoramento da 
Companhia, espera não desmerecer no conceito 
e bom acolhimento, que tem recebido do ilhus- 
trado publico portuense, ao qual este anno es- 
pera apresentar uma variada collecção de es- 
pectaculos, para 0 que estabelece o seguinte 


PROGRAMMA. 


1º Odia d'abertura será o dia 29 de Oulu- 
bro, (dia de galla) com recita extraordinaria. 
A primeiro recita dassignalura deverá ter lu- 
gar no domingo 1. de Novembró. 

9.º Tomam-se assignaluras para camaro- 
tes ou plateia, lendo sempre preferencia os 
es ns. assignantes da empresa passada. 
dinarias são Lodas as quintas e sabbados, sol- 
vo qualquer impossibilidade, porque então a 
recila passará ao dia immediato e disponivel á 
Empreza. , q 
= 4º As assignaluras Ss de cinco mezes 
Theatraes, contando: dez recitas em cada mez. 

5.º A assignalura será paga adiantada 
todos -os mézes, 

Os snrs. assignantes lerão sempre que 
queiram a preferencia em qualquer especta- 
culo extraordinario que possa haver, e que 
seja dado debaixo da Direcção da Empreza. 


OS PREÇOS D'ASSIGNATURA SÃO OS 
; - SEGUINTES : 
CAMAROTES POR 10 RECITAS. 


4.º Ordem frente... 13:500— Lados... 11:250 
2 » » 19.200 — » 15 
Be» » 0— »r 13;500 
420» » 0— » 9:000 
Cadeiras, superior — Plateia... 240 


Senta feira 30 d'Outubro. 

Não havendo inconveniente hirá é 
scena a opera TRAVIATA, em que debu- 
tam a prima-dona absoluta Antoniete Or- 
tolani é tenor Serrazzi. 


meo e raeres estos e apra] 
[ed Candida de Passos Lima e 

Agostinho José da Silva Guimarães, 
agradecem por este meio a todas as 
pessoas que espontanesmente por não 
haver convite especial, se: dignaram hon- 
rar com a sua presença os responsos de 
sepultura: de sua muito chorada e presada 
mai e thia a snr.? D. Anna Albina de 
Passos Lima, na Parochial Igreja de S. 
lidefonso, na noute de 16 do corrente, 
protestando a todos a sua mui cordial 
estima e gratidao por tão destincto obse- 
quio. (1751) 
CEEE DESDE 

S abaixo assigna- 

dos em nome da 
companhia dos acto- 
res nacionaes do Lhea- 
tro de S. João, con 
e rogam a presença de todos 


geiros que: se acharem nesta cidade, 
à todos os artistas em geral, e à 
todas as pessoas prezadoras das nos- 
sas memorias arlisticas, a assistirem 
à missa e responso, pelo descauço 
eterno da alma do primeiro actor 
portuguez o snr. Epifanio Aniceto 
Goncalves, fallecido ba pouco em 
Lisboa ; que se hão-de celebrar na 
Igreja de Nossa “Senhora do Terco 
na sexta feira 30 do corrente pela, 
10 meia horas da manhã. E desdes já 
agradecem ao capelão respectivo ar- 
tistas philarmonicos, snr. Ribeiro (ar- 
mador), e a todos os mais individuos 
que generosa e gratuitamente pres- 
taram os seus valiosos serviços para 
se levar a effeito esta obrigação re- 
ligiosa, e não menos justa demons- 
tração de sentimento por tão lamenta- 
vel perda. 3 
José Maria Braz Martins, 


João Manoel Martins Costa, 
BASES roses ARAL 


Os dias destinados para as recitas or- ! 


Armazem da Vista-Alegre 
STE estabelecimento mudou da rua de 


D. Maria 2.º para o Largo dos Loyos 
n.º 24 a 26. (1749) 


O Poço das Patas n.º 265, mora um 
cirurgião habilitado que se promptifica 
a tractar com quem delle precise para 
qualquer embarcação da cafreira do 
Brazil. (1750) 


Abatimento de preço. 
MARANTA. 


ARINHA de milho refinada, he um ex- 
cellente alimento para crianças, cozi- 
nha-se como a araruta. 
Por um arratel 240. reis, e de 20 
libras para cima a 180 reis por libra. 
Em S. Francisco n.º 6; 1.º andar, 
escriptorio de Kingston & Sons. 
(1752) 


COMPANHIA GARANTIA. 


ÃO convidados os snrs. accionistas a 
eunivem-se em assemblea geral no 
co da Bolça, no dia 31 do corrente 
ao meio dia, para O fim para que foram 
convocados por cartas de 8 do corrente. 
Porto 27 d'Outubro de 1857 
Claudinó Pereira de Faria, 
“Secretario. (1753) 


7 adre da Costa Pinto Couto 
0 Magalhaes, mudou o seu escriplorio 
de Santa Calbarina acima da 
[1754] 


para à tua 
Capella das Almas n.º 250. 


Administrador da massa fallida 

de Manoel José Lopes Malheiro, 
faz saber a todos: os credores da 
massa que o snr. Juiz Commissario 
assignou o dia 4 de Novembro pelo 
meio dia para se reunirem nó Tri- 
bunal do Commercio a fim de 
examinarem e approvarem as contas 
d'Administração e “declararem se à 


* | liquidação se deve dar por estincta, 


(1755) 


RECISA-SE de um rapaz que tenha 

pratica de loja de pezo é de ferro, 
e que queira ir para caixeiro em Aveiro ; 
o que estiver em circunstancias pode fal- 
lar na Praga de D. Pedro n.º 109. 

É (1756) 


A Mesa da Irmandade de Santo Antonio 
dA da Porta de Carros, resolveu fazer 
preces na sua igreja nos dias quarta, 
quinta e sexta feira pelas h horas da 
tarde, para que Deus permita livrar os 
nossos irmãos da Capital da molestia rei 
nante, e por isso convida a concorrencia 
de todos os irmãos e mais pessoas que 
ahi queiram ir orar. 1745] 


FBRETENDE-SE uma pessoa que tenha as 
precisas habilitações para dirigir e 
trabalhar em uma fabrica d'estamparia 
no Porto; a quem se achar nestas  cir- 
cunstancias se lhe offerêce boas vantagens; 
pode dirigir-se á rua dos Inglezes n.º 62. 

! (1746) 


ENDE-SE por intervencção do corrector 
Urpia, no dia 30 do corrente na rua 
dos Inglezes n.º 80, pelas 11 horas o 
patacho forrado de cobre ancorado no 
Rio Douro JULIO, O seu inventario em 
poder do dito corrector. (1718) 


dou-se no presente S Miguel para a 
rua Nova dos Inglezes n.º 81, [1592] 


GRANDE LEILÃO. 


MA escolhida livraria, cons 
tendo obras de fôro, histo- 
z ria, theológia e literatura, as- 
sim como entre outras edicções raras, as 
obras completas de Gil-Viceute publicadas 
no seu cancioneiro em o anno de 1562, 
talvez as unicas que hoje se encontrem 
á venda. 
Este leilão terá lugar no dia 5.º feira 
29 do corrente: Outubro pelas: 11 horas 
da manhã na rua de Bello-monte n.º 42, 
onde a mesma -Jivraria estará patente no 
dia28 desde as 10 horas da manhã até ás 
k da tarde. E - : 
N. B. Os calalogos dão-se no Bazar 
da rua das Taypas n.º 92. (1735) 


a 5 . - 
Subscripção. 
Nº Consulado de sua Magestade Brilan- 
nica desta cidade, se acha aberta 
uma subscripção a qual tem por fim 
o soecorrer as pessoas que tem sofírido, 
por motivo da guerra aclual na India. 


| Antonio n.º 3. 


Escriptorio de A, Miller & €.º mu-|- 


OsÉ 


J 


para o largo da Sé n.º 18.- 


Antonio da Costa Santos aviza al 
todos os seus amigos e freguezes, que 
mudou o seu estabelecimento d'Armador 
(1580) 


PERNAMBUCO, BAIA E RIO 
DE JANEIRO. 
O NOVO VAPOR BRAZILEIRO 


Rm precisar do ni 
casa proxima da Praça 


Jornal. — Preço muito favoravel. 


andar de uma 
do Com- 
mercio, com sol todo-o dia, no tempo 
d'inverno, proprio para escriptorios « 
falle no escriptorio do expediente deste 


CRUZEIRO DO SUL. 


mães, 
glezas de 1 e meio quariilho, 
eirões, e 1 e meio quarteirão. 


NA rua d'Alfandega n.º 4, ha | 
IN para vender piannos alle- 
à bem como garrafas in- 
3 quar- 
[1694] 


Espera-se que chegue à Lisboa de 
demorará 6 dias, 


rua das 
à pas n.º 

tas de mar e campo 
P Guimarões e Silva, rua do 
nº 47. 


7 Samu é luz O MONG 


o voto dos literatos imparciaes. 


dos Caldeireiros 


E a casa de cinco an- 
Tai- 
54, com lindas vis- 


Calvario 


(1:112) 


E O CON- 


Acha-se o sobredicto poema na loja 
de livros de Cruz Coutinho, na travessa 


depois dos quaes seu rá para os portos 
acima indicados, para: onde recebe pas- 


e excellentes commodos, a quem convier 
o tomar passo Lisbon a 
Chambica & e 
6, e nesta cidade a Daniel Irmão & €.º 
Cima do Muro n.º 101 e 102. 


VERTIDO, OU AS VINTE É QUATRO TABELLA DAS PASSAGENS. 
HORAS, poema do-snr. H. Ernesto. 1.º CAMARA. À PROA. 
Esta composição bem como as outras 128000 
que a acompanham, torna-se recommen- 193200 
davel pela moral, pela lingoagem, pelos 285800 
excellentes versos; e ha ahi muito que U 318200 
aprender para homens de todas as classes, | RIO DE JA) “. 1465250 385400 
e até para os que governam. E este|' Aos snes. passageiros: que tomarem 


a passagem no Porto abona-se-lhe a pas- 
sngem em qualquer dos vapores em con- 
correncia entre este Porto e o de Lisboa. 
Porto 24 de Outubro de 1857 


DÃO Eduardo dos Santos & C.º, 


vinhos engarrafados, denominados : 


Geropiga Velha: 


rafas. 
todos os portos 
bilisando-se pelas qualidades. 


Praya de Miragaya n.º 156, vendem 


TINTOS. | 
Marquez do Pombal, | Fino 1.º qualidade. 
Duque. Dito 2.º » 
1834. Dito 3.º » 
Pino. Meza. 

BRANCOS. 

1815. 

Malvasia. 


Retaljam até ao minimo de 6gar-|* 
Recebem” encommendas, e para 
Estrangeiros, respons= 


(889) 


(1733) 


Para New-York. 


A snhir em 30 de Novembro 
o brigue portuguez ALLIANÇA, 
capitão Pedro Bento Gonçal- 
ves; consignalacio Francisco dos Santos 
Cima do Muro n.º 123. (1757) 


Para a Bahia. 


O brigue SAUDADE, sahirá no 
à dia 8 de Novembro; ainda 
fem recebe alguma carga e passã- 
geiros, para o que tracta-se com Manoel 
Qualberto Soares, 


ne 


PARA 1858. 


mid. 


Reportorio Borda Douro, 


« Estão promptas as formas, para de- 
sempenho. dencommendas, na Imprensa 
de Gandra & Filhos, rua d'Entre Paredes 


u.º 402. (1546) 


Para Londres. 


Roi Thomaz 
1 no Lioyds, e de 220 toneladas. 
Quem n'elle quizer carregar dirija- 


MADAME OLIVIER. 


armazem de modas, 


Novo Estabelecimento. 


MODISTA e cnstureira Franceza, com 
rua de Santo 


[1665] 


sea 


Carlos Coverley na rua-Nova dos 
Inglozes n.º 52. 


[1667] 
Para a Ilha Terceira. ] 


VW 
sas 


com tim 


uma morada de ca- 
muito grande 
e bello quintal na sa da Car- 
valhosa n.º22. Dao-seos esclarecimen- 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


PM O brigue GUIkHERME, ca- 
vidade; para carga e passa- 
geiros tracla-se na rua do Almada n.º 371. 
iG (1693) 


tos precisos na Ferraria de Cima n.º i i 
494, ou na rua do Almada n.º 974 Para 9 Rio de Janeiro. 
(1008) Espera-se a bem conhecida 


galera SUBTIL 3.º, capitão 


a qual sabirá 30 dias depois da sua en- 
trads; quem na mesma quizer carregar 


Para 


3 horas d, 
sageiros para ambos 
para Lisboa. 

Agentes 
Inglezes n,º 81, 1.º andar. 


rente ás 


A. Miller & Cº, 


rua 


suas passagens. 


reiro n.º 12. 


O paquete LUSITA- 
NIA, commandante 
L.- Burnay, sabirá 
para Setubal (com 
escalla por Lisboa), 
sabbado 31 do cor- 
tarde; recebe pas- 
os" portos, e carga 


Lisboa e Setubal. 


dos 


(eo! 


Para o Rio de Janeiro. 


O brigue ALEGRE, acha-se 
prompto a sahir, e por isso 
roga-se aos snrs. carregadores 
mandem ao escriptorio seus conhecimen- 
tos, e aos passageiros venham legalisar 


Ainda se recebem alguns passageiros 
que se tractarem com José Marques da 
Costa Junior, escriptorio Bateria do Ter- 
[1579] 


ou ir de passagem para o que tem muito 
bons commodos, dirija-se a Bernardo José 
Machado rua de S. Chrispim n.º 19ou, 
ao cupitão a bordo. (1727) 


Para Hamburgo. 


Sahirá com brevidade a galeota 
hollandeza AURJEN GEPRELI- 
NA, capitão O. D. Duintjer. 
Consignatarios Eduardo Kebe & 0.º, Tai- 
pas n.º 6, [1717] 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com brevidade a barca 
OLIVEIRA ; para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Thomaz, 
Antonio d'Araujo Lobo, na praça de Santa 
Theresa n.º 50. [1690] 


Parao Rio Grande do Sul. 


A nova barca PAQUETE DO 
RIO GRANDE. forrada e pre- 


ENS 


Para a Bahia. 


toda a brevidade. 


(1706) 


A barca NYMPHA, sabirá com 
Para carga 


É gada de cobre, capilão Bento 
José d'Almeida, sahirá impreterivelmente 
em 45 de Novembro ; recebe alguma carga 
e passageiros a pagar n'este ou maquelle 
porto, para os quaes tem excellentes com- 
modos e abundante tractamento. 
Carlos Brandão, rua das Taipas n.º 14. 
(1691) 


PARA A MADEIRA, S VICENTE, | 


rua de Bello-monte 


A sabir com brevidade o bri- 
gue inglez EMERALD, enpitão 
Dodds, classificado A 


pilão Soutinho,-sahe cum bre- 


João Joaquim Correa de Brito, |. 
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